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RESUMO: Introdução: A automedicação 
pediátrica consiste na administração de 
medicação à criança ou adolescente pelos 
seus cuidadores, ou pelo próprio no caso 
de crianças maiores e adolescentes, sem 
observação médica prévia. O estudo tratou das 
consequências negativas da automedicação 
em crianças, tendo em vista ser um tema muito 
discutido na área da saúde. Objetivos: avaliar 
as complicações provocadas na saúde da 
criança com a automedicação, como também 
reconhecer a prevalência da automedicação 
em crianças; identificando os fármacos mais 
administrados pelos pais na automedicação 
de seus filhos e conhecendo os motivos 
dos pais na automedicação. Metodologia: 
O estudo caracteriza-se como uma revisão 

integrativa, utilizandos periódicos anexados 
em base de dados Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
e Medical Literature Analysis (MEDLINE), por 
meio dos seguintes descritores: automedicação 
em crianças; consequências da automedicação; 
importância do farmacêutico.  Resultados e 
discurssão: Os resultados mostraram que a 
automedicação é uma prática antiga e algumas 
famílias acabam por armazenar medicamentos 
em casa utilizando para o consumo de crianças 
sem nenhuma precaução causando às vezes 
intoxicação sendo necessário a internação. 
Considerações Finais: A literatura mostrou que 
a existência de vários fatores leva as famílias e/ou 
responsáveis a medicarem crianças sem pensar 
nas consequências ruins que poderão acontecer. 
Neste contexto, torna-se importante o papel do 
farmacêutico, na responsabilidade de promover 
ações que possam conscientizar a população 
sobre a medicação responsável, proporcionando 
uma dispensação segura, passando todas as 
informações sobre a medicação.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação em 
Crianças, Consequências, Ações Farmacêuticas.

SELF-MEDICATION IN CHILDREN: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Pediatric self-
medication consists of the administration of 
medication to the child or adolescent by their 
caregivers, or by themselves in the case of older 
children and adolescents, without prior medical 
observation. The study dealt with the negative 
consequences of self-medication in children, 
in view of being a widely discussed topic in 
the health area. Objectives: to evaluate the 
complications caused in the child’s health with 
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self-medication, as well as to recognize the prevalence of self-medication in children; identifying 
the drugs most commonly administered by parents in their children’s self-medication and 
knowing the parents’ motives in self-medication. Methodology: The study is characterized 
as an integrative review, using periodicals annexed to the Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Medical 
Literature Analysis (MEDLINE) databases, by using the following descriptors: self-medication 
in children; consequences of self-medication; importance of the pharmacist. Results and 
discussion: The results showed that self-medication is an old practice and some families end 
up storing medicines at home using it for the consumption of children without any precautions, 
sometimes causing intoxication, requiring hospitalization. Final Considerations: The literature 
has shown that the existence of several factors leads families and / or guardians to medicate 
children without thinking about the bad consequences that may happen. In this context, the 
role of the pharmacist becomes important, in the responsibility of promoting actions that can 
make the population aware of responsible medication, providing a safe dispensation, passing 
on all information about the medication.
KEYWORDS: Self-medication in Children, Consequences, Pharmaceutical Actions.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a automedicação é definida 

como a seleção e uso de medicamentos por pessoas para tratar sintomas ou doenças 
autodiagnosticadas, sem prescrição médica.  Esta prática pode decorrer da aquisição de 
medicamentos não sujeitos a receita médica, da partilha de medicamentos por elementos 
da família ou do círculo social, da reutilização de medicamentos de tratamentos anteriores 
ou pela utilização de prescrições antigas (BELO; MAIO; GOMES, 2017).

No Brasil, a automedicação é um dos problemas de maior complexidade em saúde 
pública. Dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas mostraram 
que, em 2013 os fármacos foram a causa mais frequente de intoxicação no Brasil (SILVA 
et., 2018).

Quanto à automedicação pediátrica, a mesma consiste na administração de 
medicação à criança ou adolescente pelos seus cuidadores, ou pelo próprio no caso de 
crianças maiores e adolescentes, sem observação médica prévia. Os dados nacionais 
sobre a prevalência e segurança desta prática são escassos (BELO; MAIO; GOMES, 2017).

Nesta perspectiva, a pesquisa apresenta a questão problema: Quais os efeitos que 
a automedicação pode provocar em crianças? Levantando a hipótese de quando praticada 
de forma inadequada, a automedicação pode causar danos à saúde da criança.

A relevância do estudo está na contribuição que o mesmo promoverá para ampliar 
a visão dos indivíduos de modo geral e principalmente dos pais acerca das desvantagens 
da automedicação em crianças. Esse conhecimento irá proporcionar a eles um maior 
conhecimento a respeito da importância da prescrição médica, e principalmente dos 
cuidados com a saúde de seus filhos (BRITO, 2011).

O trabalho apresenta como objetivo geral, avaliar através de uma revisão integrativa, 
as complicações provocadas na saúde da criança com a automedicação. E como objetivos 
específicos, por meio da revisão integrativa, reconhecer a prevalência da automedicação 
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em crianças; identificar os fármacos mais administrados pelos pais na automedicação de 
seus filhos e conhecer os motivos dos pais na automedicação dos seus filhos. 

Justificando o tema pela observação que se faz em relação a um número razoável 
de pais que automedicam suas crianças estando sujeitos a danos às vezes difíceis de 
serem solucionados. Dessa forma, torna-se importante realizar a pesquisa para demonstrar 
que o uso indevido de medicamentos considerados comuns pode acarretar diversas 
consequências, como resistência bacteriana, no caso dos antimicrobianos, reações 
de hipersensibilidade, dependência, reações adversas, interações medicamentosas e 
intoxicação. Além disso, o alívio momentâneo dos sintomas pode mascarar uma doença de 
base, levando à progressão (LIMA e colaboradores, 2016).

2 |  METODOLOGIA

2.1 Procedimentos éticos
Como se trata de pesquisa através da revisão integrativa de literatura não está 

regulamentada pelas portarias 466/12 e 510/16 do CNS que rege as pesquisas que 
envolvem seres humanos.

2.2 Método de Pesquisa
O trabalho consiste em uma revisão integrativa, feita com base em pesquisas 

realizadas e publicadas entre os anos de 2011 a 2019 sobre as consequências negativas 
da automedicação em crianças, destacando a participação do profissional de Farmácia na 
assistência à população.

2.3 Coleta de Dados
Para sua elaboração, foram utilizados periódicos anexados em base de dados 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis (MEDLINE), por meio dos 
seguintes descritores: automedicação em crianças; consequências da automedicação; 
importância do farmacêutico. Também foram utilizados outros descritores a fim de localizar 
publicações sobre o tema.

Os critérios de inclusão foram: ser escrito no idioma português, estar dentro do 
recorte temporal, 2011 a 2019, atender os objetivos propostos pela pesquisa. Quanto aos 
critérios de exclusão, foram excluídas as publicações que se encontravam foram do recorte 
temporal estabelecido no projeto, publicados em idiomas diferentes do Português e que 
não correspondiam aos objetivos propostos pela pesquisa.

2.4 Análise e Organização de Dados
Foram encontradas cerca de 5.371 publicações sobre o tema, e após a pesquisa foi 

realizada uma seleção do material, analisando as publicações com base nos critérios de 
inclusão e exclusão apresentados em tabelas e quadros.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o resultado das publicações utilizando os descritores: automedicação em 

crianças; consequências da automedicação; importância do farmacêutico, foi feita a seleção 
dos artigos, sendo encontrados 5.371 de acordo com os critérios de inclusão, conforme 
mostra a tabela um. Dos 5.371 artigos, foram excluídos 3.325 através da filtragem entre os 
anos de 2011 a 2019, em língua portuguesa, restando 2.046 artigos conforme apresentado 
na Tabela dois.

Descritores SciElO LILACS MEDLINE TOTAL
Automedicação em 
crianças 1.280 736 245 2.261

Consequências da 
automedicação em 
crianças

981 325 142 1.448

Importância do 
farmacêutico 793 656 213 1.662

TOTAL 3.054 1.717 600 5.371

TABELA 01. Descritores utilizados nas bases de dados ScIELO,  LILACS, MEDLINE, de acordo 
com os critérios de inclusão

Fonte: Dados da pesquisa/2020

DESCRITORES SciElO LILACS MEDLINE TOTAL
Automedicação 
em crianças 703 143 98 944

Consequências da 
automedicação em 
crianças

421 95 72 588

Importância do 
farmacêutico 296 171 47 514

TOTAL 1.420 409 217 2.046

TABELA 02. Resultado da busca nas bases de dados utilizando a combinação dos descritores, 
com critérios de inclusão.

Fonte: Dados da pesquisa/2020

Depois de realizada a pesquisa na base de dados SCIELO, LILACS E MEDLINE, 
excluiu-se 732 publicações que não correspondiam aos critérios de inclusão:  bancos de 
dados dos periódicos citados acima, e estar entre o espaço temporal entre os anos de 2011 
a 2019. Nova análise foi realizada levando em consideração o título dos artigos, a questão 
norteadora e os objetivos propostos no estudo, verificando que 528 se encontravam fora 
desses critérios, e 136 repetiam a base de dados. Dessa forma, foram excluídos um total de 
664 publicações. Das restantes, selecionou-se 12 artigos para serem analisados, fazendo 
parte da estrutura do trabalho, onde foram agrupadas em um quadro destacando ano de 
publicação, título da produção e autores.
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AUTORES Títulos das produções CONCLUSÃO
MEDEIROS, 
RA de.; 
PEREIRA, VG.; 
MEDEIROS, SM 
de (2011)

Vigilância em saúde na 
enfermagem: o caso das 
medicações sem prescrição em 
crianças.

A automedicação na população infantil 
reforça a necessidade de um melhor 
esclarecimento às mães sobre os riscos da 
automedicação.

GOULART et al., 
(2012)

Automedicação em menores 
de cinco anos em municípios 
do Pará e Piauí: prevalência e 
fatores asso
Ciados

A prevalência de automedicação por parte 
das mães para menores de cinco anos 
nos municípios estudados, apesar de 
inferior à observada em outras localidades 
brasileiras, decorreu, sobretudo, da 
dificuldade de realização de consulta 
médica.

TELLES FILHO, 
PCP; PEREIRA 
JÚNIOR, AC 
(2013).

Automedicação em crianças 
de zero a cinco anos: fármacos 
administrados, conhecimentos, 
motivos e justificativas.

Faz-se necessária a implementação de 
estratégias objetivando conscientizar 
os pais e/ou responsáveis acerca dos 
problemas oriundos da automedicação.

PAIM, RSP.; 
MULLER, AC 
(2015).

Uso de medicamentos em 
crianças sem prescrição médica: 
uma revisão de literatura.

É de extrema importância a criação de 
estratégias de promoção da saúde, que 
tenham como objetivo orientar e educar 
a população sobre o uso consciente de 
medicamentos.

LIMA, et al 
(2016).

Automedicação em crianças 
matriculadas em creche pública.

Estratégias educativas são  necessárias  
para a conscientização  dos  pais  ou  
responsáveis  pelos problemas oriundos 
da automedicação, com o propósito de 
garantir a eficácia da farmacoterapia e a 
segurança das crianças.

MELO, DO. et 
al., (2017).

Capacitação e intervenções 
de técnicos de farmácia na 
dispensação de medicamentos 
na atenção primária à saúde.

É de grande importância a capacitação 
dos técnicos na dispensação de 
medicamentos, fazendo-os aliados 
do farmacêutico na identificação, 
resolução de problemas relacionados a 
medicamentos.

SANTANA et al., 
(2018).

O papel do profissional 
farmacêutico na promoção da 
saúde e do uso racional de 
medicamentos.

A promoção da saúde é uma das 
atribuições do profissional farmacêutico 
através principalmente de um serviço 
de farmácia com qualidade, ficando 
englobado neste contexto a orientação e o 
acompanhamento farmacoterapêutico

MATOS et al., 
(2018).

Prevalência, perfil e fatores 
associados à automedicação em 
adolescentes e servidores de 
uma escola profissionalizante.

Fatores como utilizar medicamento 
influenciado por propaganda; a prática de 
indicar medicamento, reforça a importância 
do acesso a consultas médicas e de ações 
de conscientização sobre o uso racional de 
medicamentos.

CARSONI, L; 
JUNIOR, D 
(2018).

Marketing farmacêutico: relação 
das publicidades televisivas com 
a automedicação.

A legislação atual não contempla de 
maneira satisfatória a prática da promoção 
televisiva de medicamentos, de  modo a 
permitir através de anúncios tendenciosos 
seu uso de  maneira irracional.

FERREIRA, RL; 
TERRA JÚNIOR, 
AT (2018).

o uso irracional de medicamentos 
e o papel do farmacêutico na sua 
prevenção. 

Ficou   claro   o   importante   papel   do 
farmacêutico como medida para evitar a 
utilização irracional  dos  medicamentos,  
sendo  ele  um  profissional  que 
visa prestar   a   assistência   farmacêutica. 
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CAVALCANTE, 
CS.; KHOURI, 
AG (2019).

Atenção farmacêutica nas 
intoxicações por automedicação.

A melhor forma para diminuir as 
intoxicações advindas pelo uso de 
medicamentos é a informação correta. 
Esses conhecimentos são repassados 
principalmente pelo farmacêutico de 
drogarias e farmácias.

FAIOLLA et 
al.,  (2019).
Universidade 
Federal de Santa 
Maria (UFSM) 
– Santa Maria 
(RS), Brasil.
fabianafaiolla@
gmail.com

Atividades educativas sobre 
armazenamento e descarte 
correto de medicamentos: relato 
de experiência com público 
infantil.

As atividades educativas mostraram-se 
positivas e poderão ser subsídios para 
ações de educação em saúde, em outras 
localidades além das citadas no texto.

Quadro 01. Apresentação das produções organizadas em anos, títulos e autores. 

Fonte: SILVA; OLIVEIRA/2020. 

Nas leituras analisadas foi constatado a importância de se divulgar as consequências 
negativas da automedicação em crianças, mostrando a contribuição do profissional de 
farmácia na orientação dos fármacos quando procurados para compra dos mesmos sem 
prescrição médica, assim como em outras situações, como bem mostra a publicação de 
Medeiros e colaboradores (2011) afirmando que infelizmente, como ocorre com a população 
em geral, muitas mães tem o hábito de recorrer a prática de medicar por conta própria suas 
crianças quando estas apresentam algum sintoma desagradável, decorrente ou não de 
alguma patologia, de acordo com evidências científicas.

Em seu estudo, Goulart e colaboradores (2012), alertam para a principal causa de 
intoxicação medicamentosa entre menores de cinco anos cuja advém da automedicação, 
que se refere à utilização de medicamentos sem a devida prescrição, orientação e 
ou acompanhamento médico. Os autores acrescentam que além da intoxicação, a 
automedicação pode levar a dependência medicamentosa, mascaramento de doenças, 
enfermidades iatrogênicas, entre outras consequências danosas. A automedicação é ainda 
favorecida pela indisponibilidade de atendimento médico e pela falta de medicamentos 
básicos nos serviços de saúde.

Corroborando com os autores anteriores, Telles Filho e Pereira Júnior (2013) explicam 
que as farmácias domiciliares frequentemente depositadas em ambientes e recipientes 
inadequados, propiciam o consumo irracional e o desperdício, incluindo a facilitação da 
automedicação não responsável, bem como o aumento do risco de exposições tóxicas, 
principalmente em crianças.

Os mesmos autores prosseguem lembrando que outro aspecto a ser destacado 
na autoadministração de fármacos em crianças é a utilização abusiva de embalagens 
atraentes, medicamentos coloridos e adocicados, com sabor de frutas e formato de 
bichinhos colaborando sobremaneira para o aumento das intoxicações acidentais.

Dando continuidade a automedicação em crianças, lendo a publicação das autoras 
Paim e Muller (2015) viu-se que as mesmas esclarecem que atualmente o tema tem sido 
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abordado na literatura, contudo carecendo ainda de estudo que ampliem sua análise e 
permitam demonstrar intervenções efetivas. As motivações para a automedicação em 
crianças, segundo as autoras, estão muitas vezes relacionadas a busca de alívio de 
sintomas como resfriados.

Lima e colaboradores (2016) também acreditam tratar de um hábito comum no 
Brasil a automedicação e sempre foi um assunto muito discutido e controverso, além 
de uma prática nociva à saúde da população, sobretudo em crianças. A automedicação 
irracional em crianças geralmente acontece em consequência da irresponsabilidade dos 
pais, que ao perceberem a criança com uma simples indisposição são levados a comprar 
um medicamento para aliviar ou curar os sintomas e ocasionalmente interrompem um 
tratamento por conta própria, levando muitas vezes ao agravo do quadro clínico.

Matos e colaboradores (2018) compartilham do assunto, afirmando que diversos 
trabalhos avaliando a automedicação observaram que alguns fatores que influenciam os 
indivíduos a se automedicarem são: a dificuldade de acesso aos serviços de saúde, tanto 
pela demora quanto pelo preço de uma consulta médica; a limitação do poder prescritivo; a 
recomendação de medicamentos por conhecidos ou balconistas de farmácias; a repetição 
de sintomas anteriores levando o indivíduo a seguir as prescrições já utilizadas; a falta de 
tempo para procurar um profissional de saúde; a divulgação de medicamentos pela mídia 
e o livre comércio de medicamentos, passando a imagem de que são produtos inofensivos 
à saúde.

Vale destacar que a publicação de medicamentos através da mídia tem se expandido 
muito em nosso país, influenciando muitos consumidores, como mostra em seu estudo 
Carsoni e Júnior (2018) cujo tema Marketing Farmacêutico, relação das publicidades 
televisivas com a automedicação, os autores explicam que a publicidade é uma das 
principais ferramentas do marketing empresarial; e o mercado farmacêutico brasileiro tem 
feito uso dessa ferramenta de gestão para comunicar a eficácia e a segurança dos produtos 
por ela comercializados.

Daí surge as intoxicações, provocadas pela automedicação, e de acordo com a 
publicação de Cavalcante e Khouri (2019), segundo estudiosos, os sinais mais comuns 
de forma aguda apresentados pelos pacientes nas intoxicações medicamentosas são as 
alterações dos sinais vitais, modificação do tamanho da pupila, elevação da temperatura 
corporal, estado de hidratação a pele e mucosas, peristaltismo e estado mental, e as 
relacionadas as classes especificas de cada medicamento.

Nesse contexto, Faiolla e colaboradores (2019) expõe que é necessário considerar 
a relevância da conscientização do público infantil como potencial multiplicador, bem 
como a expansão de ações de educação em saúde para armazenamento e descarte 
de medicamentos. A formação de cidadãos responsáveis se inicia na escola, onde não 
somente o conhecimento é difundido, mas, também, os valores culturais determinantes na 
atuação perante o meio e o ensino político. 

A autora reforça a importância do público infantil como influência para os pais, 
responsáveis e amigos, pois as crianças tomam a conduta de interagir com os demais 
acerca das suas atividades desenvolvidas e do seu papel na sociedade, disseminando 
informações e conhecimentos.
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Diante do exposto, vale destacar a importância do farmacêutico na saúde pública, 
no uso irracional de medicamentos e na sua prevenção, publicado por Ferreira e Terra 
Júnior (2018) os dois esclarecem que conforme o Ministério da Saúde(MS), a assistência 
farmacêutica tem como característica ser parte integrante das políticas de saúde pública, 
com a finalidade de contribuir com a constante melhora na qualidade de vida populacional, 
utilizando-se de ações que integrem a promoção do bem estar, a recuperação e a reabilitação 
da saúde, prevendo distribuição de medicamentos e dentre suas várias funções, e também, 
promovendo o uso racional de medicamentos.

Santana e colaboradores (2018) alerta que o UIM é um tema preocupante de saúde 
pública, e cabe ao profissional farmacêutico realizar ações que estimulem a reflexão sobre 
este tema, atraindo profissionais de saúde, políticos, gestores e principalmente a população 
pois o paciente só terá resultados positivos se o acesso ao tratamento farmacoterapêutico e 
se a prescrição visar a racionalidade terapêutica. Nesse sentido, o profissional farmacêutico 
desempenha seu papel diante a sociedade, corresponsabilizando-se pelo bem-estar e 
selando a qualidade de vida, trabalhando para que não ocorram problemas decorrentes ao 
tratamento farmacológico

Sobre este assunto, Melo e colaboradores (20170 assim se posiciona, embora 
a contratação de profissionais com a certificação de curso técnico em farmácia possa 
contribuir para a seleção de profissionais com melhor capacidade técnica, é importante 
que mesmo estes sejam capacitados, sobretudo para o desenvolvimento de habilidades 
de comunicação com o paciente e com os demais membros da equipe  multiprofissional da 
qual faz parte.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após as leituras, concluiu-se que a automedicação tem sido bastante debatida pelos 

profissionais de saúde, havendo muitas publicações sobre o assunto no sentido de alertar 
a população para as graves consequências provocadas pela mesma, principalmente para 
o público infantil. 

Nesse sentido, é importante alertar os trabalhadores atendentes de farmácias para 
que a venda seja feita mediante a prescrição médica, pois assim irá inibir as pessoas 
para a automedicação. Como também realizar campanhas educativas principalmente nas 
escolas, para que as crianças levem até seus familiares a conscientização do problema, 
já que muitos são portadores de medicamentos em casa para uso costumeiros tentando 
resolver problemas que consideram simples, quando na realidade podem transformar-se 
em algo muito mais sério e até perigoso para a criança.

Considera-se atingidos os objetivos propostos no estudo, tendo em vista que se 
avaliou através da revisão bibliográfica as complicações provocadas na saúde da criança 
com a automedicação.
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